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INTRODUÇÃO 
A prática de utilizar espécies vegetais para curar doenças e amenizar sintomas 
sempre foi utilizada desde o início dos tempos pelas civilizações. Os indígenas, 
mesmo antes da colonização, já usufruíam de extratos de plantas para fins 
medicinais (SIMÕES et al., 1988). Atualmente, a fitoterapia vem sendo utilizada, 
através do uso de plantas medicinais recém-colhidas ou seus extratos naturais. A 
Matricaria recutita L. é uma erva medicinal que está inclusa na família Asteraceae, 
com o nome tradicional de camomila (SHIVANANDA et al., 2007; SRIVASTAVA e 
GUPTA, 2007). Normalmente é utilizada na forma de chá com finalidade de 
amenizar mal-estar estomacal, má-digestão e nervosismo. Além disso, o uso tópico 
pode ser empregado no tratamento de hemorroidas, feridas na mucosa bucal e 
cicatrizes da pele (O’HARA et al., 1998; BABENKO e SHAKHOVA, 2006). Há 
também relatos de uma família de uma comunidade quilombola do uso da camomila 
na forma de infusão, utilizando o chá da flor ou da folha para tratamento de gripe e 
quaisquer outras dores. Foi relatado também que ela aparece como um método de 
tratar a gastrite e dores de garganta, além de combater febre e indigestão (VANINI et 
al., 2013). Diante da ampla utilização da camomila pelas suas propriedades 
relaxantes entre outras, o objetivo deste estudo foi apresentar os efeitos e atividades 
farmacológicas da espécie. 
 
METODOLOGIA 
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Este é um estudo de revisão bibliográfica, no qual foram utilizados artigos 
encontrados nas plataformas de busca Google Acadêmico e Scielo. Os descritores 
utilizados foram: Camomila; Matricaria recutita; propriedades farmacológicas da 
camomila; plantas medicinais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Relativo às suas propriedades farmacológicas, estudos científicos comprovam que 
M. recutita atua como antidiarreica, antissecretória, antiespasmódica, antioxidante, 
antibacteriana, anti-inflamatória, antidepressiva, antialérgica,  antifúngica, possui 
efeitos de gastroproteção e neuroproteção, dentre outros (MEHMOOD et al., 2015; 
MUNIR et al., 2014; RANPARIYA et al., 2011; GUPTA et al., 2010). As atividades 
biológicas da Matricaria Recutita L. são atribuídas à presença de grupos de 
substâncias ativas, entre elas, os terpenos camazuleno e bisabolol (SRIVASTAVA e 
GUPTA, 2007). Foi observado que no transtorno da ansiedade generalizada e 
sintomas depressivos, o extrato de camomila reduziu significativamente os sintomas 
em pacientes com Transtorno de Ansiedade Generalizado (TAG) moderado a grave. 
O monitoramento foi feito através da Escala de Ansiedade de Hamilton, do  
Inventário  de  Ansiedade  de  Beck  e  do  Índice  Geral  de  Bem-estar Psicológico.  
Como resultado, a terapia com a camomila atingiu menores índices de eventos 
adversos quando comparada à terapia com drogas ansiolíticas convencionais 
(KEEFE et al., 2016). Além disso, ela tem uma baixa toxicidade, demonstrando 
confiabilidade em seu uso para fins terapêuticos (BRASIL, 2015). O efeito anti-
inflamatório da M. recutita, foi comprovada através de experimentos em animais de 
laboratório e testes clínicos, e essa atividade foi atribuída à presença matricina e 
alfa-bisabolol presentes no óleo essencial (FALKOWSKI et al., 2009). Os efeitos 
antidiarreico, antissecretório e antiespasmódico são resultados principalmente da 
ativação dos canais de K+, assim como estudos in vitro também demonstraram a 
atividade antiespasmódica por meio da modulação de canais de cálcio, óxido nítrico 
e Proteína Cinase A (PKA), pela ação do extrato hidroalcoólico da planta (YAZDI et 
al., 2017). A espécie tem sido utilizada também como antimicrobiano na área da 
odontologia, atuando como protetora contra gengivite e placa bacteriana através do 
método de bochecho (CÁRCAMO et al., 2011; LINS et al., 2013). A atividade 
antifúngica, tem sido estudada na área das ciências agrárias com a finalidade de 
descontaminação de estabelecimentos comerciais (MAXIMINO et al., 2011). Já na 
área das ciências da saúde foi notado o uso da camomila na indústria farmacêutica, 
cosmética e alimentícia e através do método de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (CG-EM) foi revelado alto teor de ácido linoleico em sua 
composição (PEREIRA et al., 2005).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Pode-se concluir então, que a camomila é amplamente utilizada por todos os tipos 
de povos devido a suas diversas propriedades farmacológicas e eficácia em tratar 
sinais e sintomas como inflamações, dores, ansiedade, indigestão, dentre outros, 
que inclusive puderam ser testadas e comprovadas cientificamente. Percebeu-se 
que a camomila tem baixo nível de toxicidade, representando uma importante 
característica para se produzir fitoterápicos, de forma a abranger seu uso para além 
do emprego pela cultura popular.  
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